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Técnicas de campo para 
descrição morfológica do 

solo



HORIZONTES DO SOLO
• Sob a ação de fenômenos biológicos, físicos e 

químicos, o solo começa a formar-se, 
organizando-se em camadas sobrepostas, mais 
ou menos paralelas à superfície → horizontes.

• O conjunto de horizontes, num corte vertical que 
vai da superfície até o material semelhante ao 
que deu origem ao solo é o perfil de solo.

• A ação dos processos físicos, químicos e 
biológicos não é uniforme ao longo do perfil: 
restos vegetais na superfície, translocação de 
certas substâncias sólidas sob ação da 
gravidade etc.

• O perfil de solo completo e bem desenvolvido 
apresenta cinco tipos de horizontes: O, A, E, B e
C.



Fonte: Lepsch, 2002.



Perfil do solo sendo descrito e amostrado em talude de trincheira, tão 
largo quanto o espaço entre rodas das grandes máquinas agrícolas, que 
por ali periodicamente passaram, cultivando e modificando os horizontes 
mais superficiais. Fonte, Lepsch, 2002.



Fonte: Lepsch, 2002.



Fonte: Lepsch, 2002.



• O pedólogo considera o solo o conjunto 
dos horizontes O, A e B.

• Alguns estudiosos chamam de solo 
somente a camada mais superficial, de 20 
a 30 cm de espessura, zona de 
concentração da maior parte das raízes 
das plantas cultivadas.



Fonte: Lepsch, 2002.



MORFOLOGIA
• Estudo da aparência do solo no meio ambiente 

natural, descrição dessa aparência segundo as 
características visíveis a olho nu → corresponde 
a anatomia do solo. 

• O conjunto de características morfológicas 
constitui a base fundamental para sua 
identificação, que será complementada com 
análises de laboratório.

• As principais características observadas na 
descrição do perfil de solo são: espessura dos 
horizontes, cor, textura, estrutura, porosidade, 
consistência e transição dos horizontes.



Fonte: Venturi, 2011.



COR
• É uma das feições mais notadas, por ser de fácil 

visualização.
• As várias tonalidades são muito úteis à 

identificação e delimitação dos horizontes e 
ressaltam condições de extrema importância.

• Exemplo: cor escura → costumam indicar altos 
teores de restos orgânicos; cor vermelha → 
solos bem drenados e com altos teores de 
óxidos de ferro; tons cinza com pequenas 
manchas → excesso de água no perfil.



• A cor deve ser descrita por comparação a 
uma escala padronizada. A mais usada é 
a “Tabela Munsell”, que consiste em mais 
ou menos 170 retângulos com colorações 
diversas, arranjadas num livro de folhas 
destacáveis. A anotação da cor é feita 
comparando-se um fragmento ou torrão 
de um determinado horizonte com esses 
retângulos. Assim, anota-se os três 
elementos básicos que compõem uma 
cor:



Fonte: Venturi, 2011.



• MATIZ: cor pura, ex: vermelho, amarelo.
• VALOR: medida do  grau de claridade da luz ou 

tons de cinza presentes (entre branco e preto), 
variando de 0 (para o preto absoluto) a 10 (para 
o branco puro).

• CROMA: proporção da mistura da cor 
fundamental com a tonalidade de cinza, também 
variando de 0 a 10.

• Os matizes usados estão entre o R (de 
Red=vermelho), significando 100% (dessa cor); 
Y (de Yellow=amarelo), significando 100%; e YR 
(de Yellow-Red=vermelho-amarelo), 
significando uma mistura de 50% de vermelho e 
50% de amarelo.







Fonte: Venturi, 2011.



Talude de voçoroca exemplificando uma passagem lateral de horizontes 
avermelhados (latossólicos) para outros acinzentados (Gleissolos). 
Fonte: Lepsch, 2002.



Fonte: Lepsch, 2002.



TEXTURA
• Conjunto de partículas individuais, embora 

interligadas, que apresentam tamanhos 
variados: algumas são suficientemente 
grandes para observação a olho nu 
(areia), outras podem ser vistas com 
lentes de bolso (silte) e outras só podem 
ser observadas com auxílio de 
microscópios (argilas).



Fonte: Lepsch, 2002.



Fonte: Lepsch, 2002.



Fonte: Venturi, 2011.



ESTRUTURA

• As partículas de areia, silte e argila encontram-
se aglomeradas em unidades (agregados).

• Para examinar e descrever a estrutura de um 
horizonte do solo, retira-se de um determinado 
horizonte um bloco (torrão), com uma faca ou 
um martelo.

• Depois de separados, verifica-se sua forma, 
tamanho e grau de desenvolvimento (ou de 
coesão) dentro e entre esses agregados.



• A formação dos agregados é ocasionada por 
vários fatores: a) ajuntamento das partículas 
unitárias (argila, silte e areia)→provocado pela 
ação das argilas, óxidos de ferro e húmus e b) 
aparecimento de fendas que separam as 
unidades estruturais → expansão e contração.

• A estrutura do solo é atributo fundamental 
porque faz com que ele seja um meio poroso.

• Um grande número de propriedades físicas e 
processos biológicos e químicos são afetados 
pelo tipo, tamanho e grau de desenvolvimento 
dos agregados → maior ou menor 
permeabilidade à água, facilidade de 
penetração das raízes, grau de aeração etc.



Fonte: Venturi, 2011.



Fonte: Santos et al, 2005.



• Quanto ao grau de desenvolvimento, a 
estrutura pode ser:

• -sem unidades estruturais ou maciça;
• -com unidades estruturais: 
• Fraca: os agregados se desfazem, 

predominando o material solto;
• Moderada: os agregados se desfazem 

com pouco material solto e 
• Forte: os agregados se desfazem, sem 

material solto.



Perfil do solo mostrando horizonte B com estrutura do tipo colunar, 
fortemente desenvolvida e de tamanho muito grande (Planossolo nátrico), 
comum no nordeste semi-árido do Brasil. Fonte: Lepsch, 2002.



POROSIDADE

• Refere-se ao volume de solo não ocupado por 
constituintes sólidos, mas por água, ar e seres 
vivos. São vias preferenciais de transferência de 
matéria e da atividade biológica.

• Grande parte da porosidade é invisível a olho 
nu.

• No campo, a descrição da porosidade é feita 
através da forma, tamanho, da abundância e da 
origem.



Tipos e tamanhos de poros
Quanto ao tipo, a porosidade pode ter sua origem relacionada à herança da alteração
do material de origem do solo (porosidade de alteração), à textura do solo (porosidade
textural), à estrutura dos agregados (porosidade estrutural) ou à ação da fauna e flora
do solo (porosidade biológica).

Quanto ao tamanho, a porosidade pode ser:
-sem poros visíveis;
-muito pequenos: < 1mm de diâmetro;
-pequenos: 1 a 2mm de diâmetro;
-médios: 2 a 5mm de diâmetro;
-grandes: 5 a 10mm de diâmetro;
-muitos grandes: > 10mm de diâmetro.

Quanto à quantidade, os poros podem ser:
-poucos: em horizontes com porosidade pouco visível;
-comuns: em horizontes de textura argilosa e estrutura em blocos;
-muitos: em horizontes de textura arenosa e estrutura granular ou horizontes argilosos
com estrutura microagregada, como no caso do Latossolo Vermelho (antigo Latossolo
Roxo).



Fonte: Venturi, 2011.



CONSISTÊNCIA
• É a resistência do solo a alguma força que 

tende a rompê-los. É estimada pressionando-se 
um agregado ou torrão de determinado 
horizonte do solo entre os dedos.

• A consistência do solo é normalmente 
determinada em três estados de umidade:

• A) seco: para estimar a dureza;
• B) úmido: para estimar a friabilidade;
• C) molhado: para estimar a plasticidade e a 

pegajosidade.



• A consistência do solo seco é verificada comprimindo-se 
um torrão do solo entre o dedo polegar e o indicador e 
vai indicar a dureza do material, variando de solta a 
extremamente dura.

• A consistência do solo úmido é verificada com um torrão 
de solo umedecido e serve para estimar a friabilidade do 
solo, variando de solta a extremamente firme. A amostra 
deve ser submetida a uma pressão entre o polegar e o 
indicador.

• A consistência do solo molhado é verificada com uma 
amostra de solo molhada e manipulada, para se estimar 
a plasticidade e a pegajosidade da amostra. A amostra 
deve ser molhada até atingir sua saturação.



Determinação da consistência do 
solo seco, úmido e molhado

Fonte: Venturi, 2011.



HORIZONTES
• Para identificar e delimitar os horizontes, 

observa-se, na face exposta do perfil, as 
diferenças de cor, textura, estrutura, 
consistência etc.

• Utiliza-se faca, martelo, lente de pequeno 
aumento etc. 

• Feita a delimitação, são anotadas as 
espessuras dos horizontes e o modo pelo qual 
se dá a transição de um para o outro.

• Quando a faixa de transição tem menos de 2,5 
cm →abrupta; 2,5 a 6,5 cm →clara; mais de 
6,5 cm → gradual ou difusa.



Fonte: Venturi, 2011.



• Os perfis de solo devem ser estudados em 
trincheiras abertas para este fim. Elas podem 
medir, em geral, 2 metros de profundidade x 1 
metro. Os cortes de estradas também podem 
ser utilizados para exame e coleta de amostras, 
desde que sejam limpos algumas dezenas de 
centímetros de sua face exposta.

• O exame do perfil também pode ser feito 
retirando-se amostras com um trado, contudo, 
apesar da rapidez por evitar escavações 
demoradas, apresenta a desvantagem da 
impossibilidade de uma avaliação de 
características do solo como a consistência, a 
porosidade e a estrutura, que são destruídos 
pela deformação que causam.



Trincheira

Trado holandês



Parte superior de perfil do solo sob mata: a transição entre subhorizontes A1 e 
A2 é gradual.Fonte: Lepsch, 2002.



Perfil de transição abrupta 
entre os horizontes E e Bh. 
Foto: P. Vidal-Torrado. F

Fonte: Lepsch, 2002.
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